
COLETA ITINERANTEPÁG
17VIVEIRO DE CAFÉ PÁG

12

Edição 681 - Ano 64 - Outubro 2022

HACKTOWN 2022

BOLETIM DO

CRIADOR
COOPERATIVA REGIONAL AGROPECUÁRIA DE SANTA RITA DO SAPUCAÍ



ÍN
DI
CE

05 PERFIL GERÊNCIA

03 EDITORIAL DIRETORIA 

06 COMERCIAL AGRO 19 COCCAMIG

18 ANÚNCIO SPA

12 VIVEIRO DE CAFÉ

13 PATRULHA RURAL

21 PLANTÃO VETERINÁRIO 

22 RANKING PRODUÇÃO LEITE 

24 ANÚNCIO QUEIJO DE COALHO

20 DESTAQUE QUALIDADE DO LEITE

RUA CEL. JOÃO EUZÉBIO DE ALMEIDA, 528, CENTRO 
SANTA RITA DO SAPUCAÍ - MG

(35) 3473-3500

COOPERRITAWWW.COOPERRITA.COM.BR

14 HISTÓRIAS DE SUCESSO

10 HACKTOWN

17 COLETA ITINERANTE

15 ARTIGO DE LEITE

EXPEDIENTE
DIRETORIA EXECUTIVA

Lucas Moreira Capistrano de Alckmin

Diretor Presidente
Alberto de Castro Neves

Diretor de Laticínio
Sebastião Cardim de Araújo

Diretor de Café

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Efetivos
Carlos Henrique Moreira Carvalho

Cezar Augusto Ferraz Junqueira

Eduardo Graciano Pereira

Francisco Carlos Vilela

Gilberto Nogueira Cellet

Gustavo Cleto Carneiro

João Leal Fagundes Netto

Juarez Ferreira de Carvalho

Marcos Carneiro Capistrano

Suplentes
Antônio Carlos Valim Ribeiro

Antônio Guilherme Ribeiro Grilo

Cássio Augusto Barbosa Magalhães

Cezar Rennó Moreira

CONSELHO FISCAL 

Efetivos 
Carlos Henrique de Oliveira

Celso Henrique Teixeira

Gilmar Claret Teixeira

Suplentes
Carlos Alberto Duarte Julidori

Daniel Costa Coelho

Edésio Franco Azevedo

REDAÇÃO

Ana Clara Juriolli, Ellen Patrícia e 

Thatiana Coelho

Os artigos assinados são de total 

responsabilidade de seus autores. 

Sugestões ou reclamações a respeito 

de nossa editoração, entrar em contato 

através do telefone (35) 3473-3525 ou 

e-mail maketing@cooperrita.com.br.

DIAGRAMAÇÃO

Usina da Criação • Tel.: (35) 3025-6595

PERIODICIDADE E TIRAGEM

Mensal - 500 Exemplares

IMPRESSÃO

Gráfica Novo Mundo • (35) 3339-3333

COLABORADORES NESTA EDIÇÃO:

Jean Carmo da Costa, Alcione Korte, 

Sebastião da Luz, Bruno Menezes e 

Joyce Cássia

COOPERRITA_COOPERATIVA
COOPERRITA_AGROPECUARIA

/COOPERRITA
/COOPERRITAAGROPECUARIA



EDITORIAL DIRETORIA

No próximo dia 30, o Brasil voltará às urnas 

para eleger alguns governadores e, principal-

mente, o Presidente da República que governará 

o país por mais 4 anos.

A CooperRita, como uma empresa de mais de 

1.000 sócios, não deve ter um posicionamento 

político, pois independentemente de quem esti-

ver sentado na cadeira, seja A ou B, nossas vidas 

continuarão e a responsabilidade para com os 

associados de café ou de leite e com os mais de 

300 colaboradores continuará da mesma forma.

Nos últimos 20 anos, passamos por governos 

de esquerda, centro e direita, e a CooperRita, as-

sim como foi no passado, manteve suas ativida-

des da mesma maneira.

Porém, não podemos deixar de solicitar aos 

nossos cooperados, colaboradores e família que, 

ao irem votar, reflitam muito sobre as propostas 

de trabalho, a história dos candidatos e os grupos 

de interesse que eles defendem.

Os políticos são eleitos para serem os repre-

sentantes dos cidadãos que os elegem. Dessa 

maneira, não existe nada de errado em defender 

e trabalhar para que o político que mais repre-

sente nossos interesses seja eleito.

No caso específico dos produtores rurais, é im-

portante procurar saber qual candidato defende 

mais o interesse do agronegócio, qual candidato 

criou ou propõe criar mais políticas públicas para 

fazer com que o agronegócio prospere, seja de pro-

moção do agronegócio brasileiro lá fora, seja com 

financiamento de produção, compra de máquinas 

agrícolas, fixação do homem no campo, etc.

Ainda falando do campo, mas também da cida-

de, é importante verificarmos qual candidato ofe-

rece maior segurança aos cidadãos, que defende 

a propriedade privada e a sua preservação pelos 

seus proprietários (especialmente as áreas rurais 

contra invasões abusivas e claramente políticas), 

que não incentive a baderna e o anarquismo.

Como pessoas, temos que buscar eleger 

aquele candidato que mais nos represente com 

valores e princípios que acreditamos ser mais 

corretos, que trabalhe para a promoção de uma 

sociedade mais parecida com o ideal que acre-

ditamos, que defenda a estrutura familiar como 

base de uma sociedade justa, porém sem segre-

gar ou estigmatizar as pessoas que pensam dife-

rente de nós, buscando respeitar e criar um am-

biente harmônico e de coexistência pacífica.

Devemos buscar eleger o candidato que defen-

da mais a liberdade de expressão, o bom uso do 

dinheiro oriundo dos nossos impostos, a liberdade 

econômica e a promoção social através do trabalho 

honesto e honroso, que todos, tanto empregados 

quanto patrões e empreendedores, desenvolvem.

Temos que fazer nossa parte, votando no can-

didato que acreditamos ser o que trará o melhor 

resultado para o nosso país, não no candidato 

mais bonito, mais educado ou mais político, que 

tenha a fala mais mansa ou que tenha aprendi-

do ao longo dos anos em frente às câmeras fazer 

pose de bom homem e pai dos pobres.



Essa eleição possivelmente definirá o rumo 

do nosso país para os próximos 12 anos. Nós da 

CooperRita, estamos vivenciando um momento 

positivo com aumento da captação de leite, au-

mento de vendas de derivados, no setor de café 

(apesar das quebras de safra dos últimos 2 anos) 

os preços tem sido positivos, o que possibilitou a 

muitos se capitalizarem.

Contudo, uma mudança brusca de direção 

na política do país nos traz muita insegurança. 

Temos planos de aumentar os silos de armaze-

namento de grãos, triplicar nossa capacidade de 

fabricação de derivados, aumentar o número de 

funcionários tanto internos (somente hoje temos 

mais de 30 vagas em aberto) quanto externos 

para atendimento dos nossos cooperados, me-

lhora na infraestrutura das nossas instalações e 

na capacitação de nossos funcionários, mas todo 

esse cenário de incerteza nos faz pisar no freio e 

aguardar os acontecimentos do dia 30.

Esperamos que os resultados sejam posi-

tivos e que possamos continuar a trilhar esse 

caminho de crescimento que planejamos, mas 

temos que ser prudentes e repensar o planeja-

mento caso haja mudanças sensíveis nas áreas 

que afetam a CooperRita.

Vamos torcer e, principalmente, trabalhar 

(sair às ruas conversando com todos que tenham 

o bom senso de conversar, afinal, não adianta 

jogar “pérola aos porcos” – existem aqueles que 

são cabeça fechada, que votam em determinado 

personagem sem nem saber ao certo o porquê, 

apenas porque acha bonito/moderno/politica-

mente correto).

Nessa eleição, quem irá definir o futuro são os 

jovens (que não têm experiência de vida e não 

viveram os escândalos do passado) e as mulhe-

res, que nos últimos anos têm se sentido des-

prestigiadas pela sociedade brasileira. Portanto 

converse com seus filhos/filhas/esposas/primas/

sobrinhas/amigas e explique para elas de forma 

calma e racional os motivos de seu voto.

Nosso país e sociedade estão divididos. Essa di-

visão já vem de muito tempo e, infelizmente, não 

acredito que o resultado da eleição do próximo dia 

30 trará um resultado diferente. As propostas são 

muito diferentes entre os candidatos e será muito 

difícil para um ou para o outro conseguir diminuir 

esse ranço que o lado contrário criou.

Torço muito para estar enganado e que a 

prosperidade reine sobre nosso país.

Diretor Presidente
Lucas Moreira Capistrano de Alckmin

EDITORIAL DIRETORIA
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PERFIL GERÊNCIA

Gerente Comercial Agro 
Bruno Menezes da Silva
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CO
MER
CIAL
AGRO
O Setor Comercial Agro vem trabalhando de forma ativa 

para superar as expectativas e as necessidades de todos os 

clientes/cooperados de nossa cooperativa. 

Atualmente, a Cooperrita presta serviço de assistên-

cia técnica para todos os cooperados e conta com uma 

equipe de campo constituída por mais de 10 profissionais 

com formação acadêmica em diversas áreas, como Agrô-

nomos, Zootecnistas, Veterinários e Técnicos Agrícolas. A 

equipe de campo fará visitas a todos os cooperados, com 

base na carteira de clientes e roteiro pré-definido pelo 

Gestor de ATV, tendo como objetivo visitar 100% dos coo-

perados até início de dezembro/2022.

Durante o mês de setembro, houve intensificação nos 

treinamentos técnicos de nossos fornecedores estratégi-

cos para a equipe das lojas agropecuárias, entre líderes e 

balconistas. O intuito desses treinamentos é de especia-

lizar cada vez mais a equipe no atendimento e a solução 

das mais variadas demandas dos cooperados/clientes.

Em comemoração ao mês das crianças, o Posto Cooper-

Rita está lançando a promoção “Outubro Premiado”, que 

irá sortear:

•	 10 tanques completos de combustível para motos;

•	 10 vales de R$ 200,00 em abastecimento de gasolina 

aditivada para carro; 

•	 6 prêmios variados para crianças até 12 anos (1 bici-

cleta, 1 piscina de bolinhas, 1 piscina de 2.500 Litros, 

1 tablet, 1 triciclo e 1 velotrol)

Para ganhar o cupom e concorrer aos prêmios, o 

cliente de carro deverá abastecer acima de R$ 100,00 e 

o cliente de moto deverá abastecer acima de 7 litros em 

qualquer combustível, no período de 01 a 31/10/2022.

Em ambos os casos, o cliente receberá 1 cupom para 

que seu filho, sobrinho, neto, irmão ou primo possa con-

correr aos brindes destinados às crianças.

•	 Lojas Agro: no mês de setembro o faturamento foi 

17% acima comparado ao mês anterior;

•	 Vendas Estratégicas: no mês de setembro foram aten-

didos mais de 105 cooperados/clientes com fatura-

mento 40% acima comparado ao mês de agosto;

•	 ATV: no mês de setembro obtivemos um crescimen-

to de aproximadamente 81% no faturamento, com-

parado ao mês de agosto;

•	 Lojas de Fábrica: no mês de setembro foram emiti-

dos mais de 8.000 documentos, com o faturamento 

aproximadamente 10% maior do que o mês anterior;

•	 Resultado acumulado 2022, comparado ao mesmo 

período de 2021.

RESULTADOS 
SETEMBRO/2022

AÇÃO OUTUBRO – 
POSTO DE COMBUSTÍVEIS

COMERCIAL AGRO
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HACKTOWN
A CooperRita participou do Festival HackTown, o 

principal evento de inovação, tecnologia e criatividade da 

América Latina, que foi realizado de 15 a 18 de setembro 

de 2022 em Santa Rita do Sapucaí – MG.

Este ano, a CooperRita esteve presente no HackTown 

como patrocinadora do evento. Estivemos com ativações 

em dois pontos principais de palestras, no Inatel e na ETE 

FMC. Trouxemos também uma palestra sobre cooperati-

vismo e agro 5.0 com os palestrantes Alcione Korte (Ge-

rente Administrativo Financeiro da CooperRita) e Luisa 

Nogueira (jornalista, apresentadora, empreendedora e in-

fluenciadora). Para a cooperativa, foi extremamente im-

portante apresentar a marca para pessoas de todo o Brasil, 

através de degustação e venda de produtos.

Atualmente, a CooperRita está presente no Sul 

de Minas e em algumas cidades do interior de São 

Paulo, sendo assim, o HackTown foi uma gran-

de oportunidade de apresentarmos a marca, tra-

zendo clientes e oportunidades de novos negócios. 

HACKTOWN
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Os produtos que conquistaram o coração dos participan-

tes do evento foram os lançamentos em comemoração 

aos 65 anos da CooperRita: doce de leite com café, doce 

de leite tipo argentino, parmesão reserva (maturado por 

18 meses) e o queijo minas padrão. Todo mundo ama um 

docin de leite, combinado com queijo então, mais minei-

ro impossível!

Na palestra ministrada pelo Alcione e pela Luísa No-

gueira com o assunto AGRO 5.0: Cooperativismo e suas 

inovações, levamos informações importantes sobre ten-

dências de mercado, novas tecnologias, o papel do co-

operativismo no futuro do agronegócio, digitalização e 

seus impactos para o produtor rural, metaverso, 5G, perfil 

do novo profissional do agro, comunicação, gestão pro-

fissional, sucessão e governança.

O cooperativismo precisar estar presente nos eventos 

com o grande objetivo de impactar positivamente a vida 

das pessoas, de forma transformadora e definitiva, através 

do compartilhamento de experiências e informações.

O agro é forte e precisa se comunicar bem com toda 

a sociedade!

HACKTOWN
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VIVEIRO DE CAFÉ COOPERRITA
Sebastião da Luz é o Técnico Agrícola responsável pelo 

Viveiro de Café da CooperRita, um projeto idealizado pelo 

presidente da cooperativa Lucas Alckmin, devido à carên-

cia de trazer mudas de outras cidades. 

Em meados de março de 2022, contratamos colabo-

radores de Boa Esperança para levantar o nosso viveiro, 

com previsão de entregas de mudas para o dia 15 de No-

vembro de 2022 e para o próximo ano – já estamos com 

as sementes encomendadas, todas de câmara fria da Fun-

dação Procafé.

Em outubro de 2023, estaremos com mudas para en-

tregas no tamanho de mudão.

VIVEIRO DE CAFÉ
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PATRULHA RURAL
No dia 28 de setembro, aconteceu no auditório da Coo-

perRita uma reunião para tratar sobre o tema de seguran-

ça na área rural.

Contamos com a presença do prefeito de Santa Rita 

do Sapucaí, Sr. Wander Wilson Chaves, do secretário de 

trânsito, mobilidade e segurança pública, Cel. Daniel Pau-

lino de Souza, do vereador, Marcos Azevedo Moreira, do 

comandante da Brigada Militar, Cap. Luís Eduardo Quiri-

no Sobreira, além de membros da diretoria da CooperRita 

e dos produtores rurais.

Foi discutido sobre a segurança nas propriedades ru-

rais, incluindo os produtores e famílias de trabalhadores 

que vivem no campo, onde acontecem muitos roubos 

pequenos, de animais, máquinas e equipamentos de pe-

queno porte.

Trataram também da utilização de tecnologia na área 

de segurança rural, incluindo câmeras com reconheci-

mento facial.

E, por fim, foi criado um comitê, sob a coordenação 

do Cel. Daniel, que irá trabalhar essa pauta para buscar as 

melhores soluções, culminado em um plano para a área 

de segurança rural.

PATRULHA RURAL
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Com seus mais de 90 anos, Sr. José Lúcio Junqueira 

Cruz ainda acompanha seus filhos no dia a dia na roça.

Sr. José Lúcio é um dos fundadores da cooperativa e 

doou o terreno para construção da loja de Conceição do 

Rio Verde. Um homem visionário, que esteve à frente de 

umas das grandes iniciativas da cooperativa. 

No início, o caminhão tanque levava leite para o Rio 

de Janeiro e retornava para São Paulo, onde eram produ-

zidos leite, queijo e doce de leite. Com o passar dos anos, 

migraram toda a produção da cooperativa para Santa 

Rita do Sapucaí.

Um negócio que foi passado de pai para filho – e hoje 

quem coordena a produção da fazenda é o filho, José Ta-

deu Junqueira Cruz.

O filho foi trabalhar em São Paulo e seu pai continuou 

com os afazeres da roça da propriedade que ele tanto 

ama. Passaram-se os anos e, com dificuldades em São 

Paulo, Zé Tadeu retornou às suas origens, trazendo uma 

bagagem muito grande de conhecimento para agregar 

na roça do pai. Zé Tadeu conta que toda a propriedade 

é fruto da herança e sacrifício de seus pais e que tem 

muito orgulho de estar ao lado deles nessa empreitada.

O médio produtor é o que mais sofre nesse país, por 

isso eles contam com o apoio da cooperativa constante-

mente para levar o Brasil para um desenvolvimento de 

alto nível. 

HISTÓRIAS DE SUCESSO
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OS ERROS MAIS COMUNS NA SALA 
DE ORDENHA QUE VOCÊ PRECISA 
EVITAR PARA TER CCS BAIXA
Por Jean Carmo da Costa

Manter um número baixo de células somáticas nos tanques 

é uma boa estratégia de gestão de fazendas leiteiras. A bai-

xa contagem de células somáticas está associada à melhoria 

da qualidade do leite, maior prazo de validade e produção de 

queijo após o leite sair da fazenda, aumento da produção de 

leite, custos veterinários e medicamentos reduzidos.

Mudanças recentes no mercado levaram a uma ênfa-

se crescente dos compradores de leite na redução da con-

tagem de células somáticas. Frequentemente, as razões 

para uma alta contagem de células somáticas em tanques 

podem ser encontradas na sala de ordenha. A seguir, são 

apresentados cinco erros comuns que devem ser evitados 

para manter baixa a CCS:

Ordenhar vacas com os tetos mal higienizados ou molhados 

resulta em maior incidência de mastite e maior contagem de 

células somáticas. O mantra para ordenhadores eficazes deve 

ser “ordenhe tetos limpos e secos”. 

O primeiro passo para ordenhar tetos limpos e secos é 

manter as vacas o mais limpas possível antes que elas en-

trem na sala de ordenha. Vacas limpas são expostas a menos 

bactérias causadoras de mastite ambiental e são mais fáceis 

de limpar antes da ordenha. Se você sentir a necessidade de 

lavar uma alta porcentagem de suas vacas, convém reconsi-

derar como suas pastagens ou galpões são manejados para 

melhorar a limpeza das vacas. 

Sujeira, esterco ou detritos geralmente podem ser re-

movidos à mão ou com uma toalha, sem o uso de água. 

Quando as vacas estão excessivamente sujas, pode ser ne-

cessário algum uso de água para limpar os tetos. No entan-

to, essa prática deve ser a exceção e não a regra. O uso da 

água no processo de ordenha deve ser reduzido ao míni-

mo. Se a água for utilizada, certifique-se de molhar apenas 

os tetos e não o úbere inteiro. É quase impossível secar o 

úbere e essa água acaba sendo levada para o interior dos 

tetos durante o processo de ordenha. Geralmente, o uso de 

água na sala resulta em aumento de mastite e níveis mais 

altos de bactérias no leite.

Todos os tetos devem ser bem secos com um único pano 

absorvente ou toalha de papel. Nunca use a mesma toalha 

em duas vacas. Todos os detritos, estrume e resíduos nos 

tetos devem ser removidos durante a secagem, usando um 

movimento suave. Durante o processo de secagem, preste 

atenção especial à limpeza e secagem das pontas do teto. Se 

os tetos não forem adequadamente secos, a água, contendo 

bactérias causadoras de mastite, pode acabar na abertura do 

teto durante o processo de ordenha, expondo as extremida-

des do teto aberto a essas bactérias.

Em acompanhamento ao manejo de nosso cooperado, 

Sr. Marcelo Daniel, foi observado o uso de pré-dipping duplo, 

onde é feito um mergulho dos tetos em uma solução espu-

mosa. Logo após, por cerca de 30 segundos, é feito o teste de 

caneca e, assim que atestado o “ok”, é feita a segunda imersão, 

também em espuma – e os tetos são secos com papel toalha.

Pré-dipping e pós-dipping são estratégias de manejo de 

mastite muito testadas e com resultados comprovados. Infe-

lizmente, o descuido na sala de ordenha muitas vezes leva a 

uma cobertura inadequada dessa prática. A aplicação de uma 

solução desinfetante elimina bactérias nas extremidades dos 

tetos antes da ordenha e ajuda a controlar a mastite causada 

por patógenos ambientais da mastite.

O pré-dipping deve permanecer nos tetos por pelo me-

nos 30 segundos antes da secagem. Assim que possível, após 

a remoção do equipamento de ordenha, os tetos devem ser 

tratados com o pós-dipping, que é um germicida eficaz, se-

gundo inúmeras pesquisas. Um pós-dipping eficaz mata 

bactérias nos tetos, impede que os organismos se colonizem 

no canal do teto e reduz a taxa de novas infecções por bacté-

rias da mastite contagiosa. 

1.	 ORDENHA DE TETOS SUJOS OU MOLHADOS

2.	 MÁ COBERTURA PRÉ OU PÓS-DIPPING

ARTIGO DE LEITE
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ARTIGO DE LEITE

3.	 POUCO OU MUITO TEMPO ENTRE A 
ESTIMULAÇÃO DO TETO E A COLOCAÇÃO DA 
ORDENHADEIRA NA VACA

A colocação de ordenhadeira muito cedo ou muito tarde 

pode resultar em tempo excessivo de ordenha ou produ-

ção de leite reduzida. O momento da fixação da unidade de 

ordenha é uma etapa crítica em um bom procedimento de 

ordenha. A ocitocina, que causa a descida do leite, atinge ní-

veis máximos 60 segundos após a estimulação. Portanto, a 

ordenhadeira deve ser fixada dentro de 1 a 1,5 minutos após a 

estimulação do teto. Coordenar a colocação da ordenhadeira 

com a descida do leite ajuda a garantir que o equipamento 

esteja conectado durante o período em que o fluxo de leite 

é mais alto.

É essencial que o pré e o pós dipping cubram, pelo me-

nos, três quartos do teto, objetivando cobrir todo o teto. Os 

copos de imersão do teto devem ser mantidos limpos. Alguns 

produtores optam por pulverizar os tetos em vez de mergu-

lhá-los na solução desinfetante, mas essa prática não garante 

a cobertura total necessária.

Uma boa maneira de testar a eficácia da imersão é 

enrolar uma toalha de papel ao redor do teto logo após o 

procedimento. O objetivo é ver uma faixa contínua que 

abrange todo o teto na toalha de papel, indicando que 

todo ele estava coberto. Com a pulverização, é comum 

encontrar faixas quebradas no papel, porque o lado opos-

to do teto geralmente não é totalmente coberto.

Bactérias causadoras de mastite contagiosa, como Staphylo-

coccus aureus, podem viver em suas mãos e serem trans-

mitidas entre vacas durante a ordenha. No mínimo, as mãos 

devem ser cuidadosamente lavadas com água e sabão antes 

da ordenha. Idealmente, porque as bactérias têm menos pro-

babilidade de aderir às luvas do que à pele da mão, luvas de 

nitrilo ou látex devem ser usadas durante a ordenha. As luvas 

minimizam a propagação da mastite contagiosa entre as va-

cas durante a ordenha e ajudam a proteger a pele do orde-

nhador. As luvas também são mais fáceis de desinfectar do 

que as mãos. Quer as luvas estejam ou não sendo usadas, as 

mãos devem ser lavadas periodicamente durante todo o pro-

cesso de ordenha.

Deve-se tomar cuidado para evitar excesso de ordenha, o que 

pode levar a danos na extremidade do teto. Pontas lesionadas 

dos tetos são mais suscetíveis à mastite. Quando equipamen-

tos com desligamento automático são usados, as configura-

ções da unidade devem ser ajustadas para garantir que não 

fiquem muito tempo. Além disso, é importante resistir à ten-

tação de desconsiderar o desligamento automático, colocan-

do a ordenhadeira de volta na vaca.  

Vacas adequadamente estimuladas, ordenhadas com uni-

dades de ordenha funcionando corretamente não devem 

ter excesso de leite residual no úbere. As perdas em po-

tencial – resultantes de práticas de manejo inadequadas 

que levam ao excesso de ordenha – superam em muito 

os possíveis benefícios.

* Baseado no artigo 5 Common Parlor Mistakes You Should 

Avoid to Keep Somatic Cell Counts Low, de Jeffrey Bewley, 

Ph.D., da Universidade de Kentucky.

4.	 DISSEMINAR A MASTITE COM MÃOS 
CONTAMINADAS

5.	 EXCESSO DE ORDENHA
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OS ASSOCIADOS ABAIXO RECEBERÃO A BONIFICAÇÃO PELA CONQUISTA. 

PARABÉNS AOS COOPERADOS
QUE CONSEGUIRAM OS PRIMEIROS 
LUGARES EM QUALIDADE DO LEITE

MÊS SETEMBRO 2022

1ª
2ª
3ª
4ª
5ª
6ª
7ª
8ª
9ª
10ª
11ª
12ª
13ª

NOME

ELIEZER GOMES PEREIRA         
SEBASTIAO PIO DAMASCENO       
NAIVO JOSE AMERICO
EDGAR ANDERSON MOTTA 
FRANCISCO ALFREDO BARBOSA     
ALEXANDRE APARECIDO SIMOES 
ROSELI ALVES MOTTA            
JOSE RENNO MOREIRA            
VERA APARECIDA RIBEIRO RODRIGUES
ANTONIO LAZARO DA LUZ         
DONIZETTI APARECIDA DE ALMEIDA
JOSE AUGUSTO PEREIRA
DARLEY COSME DE OLIVEIRA NOGUEIRA

COLOCAÇÃO

COMO FUNCIONA A PREMIAÇÃO?

PARA SABER MAIS SOBRE COMO CONQUISTAR A PREMIAÇÃO, ENTRE EM CONTATO 
COM O SETOR DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA COOPERRITA. (35) 3473-3500.

A Premiação pela qualidade do Leite é uma forma de incentivo aos cooperados 
de leite CooperRita que obtiveram os melhores resultados durante o mês. Esses 
resultados são os esforços alcançados por meio do bom manejo da ordenha, 
limpeza do equipamento, higienização, controle da mastite e refrigeração do 
leite no momento da coleta.

É a CooperRita valorizando o comprometimento e esforço do produtor, para que 
o leite produzido seja sempre entregue com alta qualidade.

Os critérios para avaliação para o pagamento da qualidade do leite são medidos 
pelos resultados de CPP, CCS, proteína, gordura e temperatura de resfriamento 
do tanque. O valor máximo de bonificação por produtor pode chegar a R$4 mil.

DESTAQUE QUALIDADE DO LEITE



PLANTÃO VETERINÁRIO
		  OUTUBRO 2022

PLANTÃO VETERINÁRIO

ATENDIMENTO:
DE SEGUNDA A SÁBADO, DAS 7H ÀS 17H 

CONTATOS VETERINÁRIOS
SANTA RITA DO SAPUCAÍ:
Douglas: 08, 09, 12, 22, 
23, 29 e 30 de outubro
Carlos Augusto: 01, 02, 15 
e 16 de outubro

CONCEIÇÃO DO RIO VERDE:
José Roberto Andrade Pereira: (35) 98861-0181
José Joaquim Ribeiro Mota: (35) 98809-0377

CARMO DE MINAS:
Diogo: (35) 99191-5307
Marcos Paulo: (35) 99901-4678

VETERINÁRIOS 
Carlos Augusto SRS: (35) 99963-2694
Douglas SRS: (35) 99126-6260



RANKING DE PRODUÇÃO DE LEITE

MAIORES PRODUTORES DE LEITE
AGOSTO 2022

CLASS. NOME

1 ESP MOACYR DIAS PEREIRA E OUTROS

2 CESAR AUGUSTO FERRAZ JUNQUEIRA

3 CLAUDIO JUNQUEIRA FERRAZ DE ALMEIDA E 
OUTRO

4 WANDA MARIA RENNO MOREIRA A.CUNHA E 
OUTRO

5 CLEBER RIBEIRO DE MATOS

6 MARCOS RENNO MOREIRA

7 JOSE RENNO MOREIRA

8 VIRGILIO DIAS PEREIRA SOBRINHO

9 VANEO RODRIGUES DA SILVA

10 DECIO COELHO COSTA

11 ALBERTO DE CASTRO NEVES E OUTRO

12 VANDERSON GOULART JUNHO

13 JOAO VIANNAY SILVA DA CUNHA

14 FRANCISCO CARLOS VILELA E OUTRO

15 IRINEU FRANCISCO DA SILVA

16 JOSE ALCIDES PAIVA RIBEIRO

17 JOSE HENRIQUE DA SILVA

18 JOAO CARLOS RIBEIRO

19 ESP RENATO TELLES BARROSO

20 SINVAL ARAUJO DE ANDRADE FILHO

21 DIVANIR BENEDITO DE FARIA

22 ANTONIO INACIO DA SILVA

23 FRANCISCO PEREIRA DE MENDONCA

24 GERALDO ANTONIO MARTINS LISBOA E OUTROS

25 ANISIO DIAS DOS REIS E OUTROS

MELHORES PRODUTORES POR QUALIDADE
AGOSTO 2022

CLASS. NOME CIDADE

1 HELENA TERESINHA RIBEIRO 
CARNEIRO E OUTROS

SAO JOSE DO 
ALEGRE

2 ALEXANDRE APARECIDO SIMOES 
NEVES BAEPENDI

3 JOSE RENNO MOREIRA SAO SEBASTIAO 
BELA VISTA

4 ELIEZER GOMES PEREIRA POUSO ALEGRE

5 FRANCISCO ALFREDO BARBOSA CACHOEIRA DE 
MINAS

6 ROSELI ALVES MOTTA CACHOEIRA DE 
MINAS

7 ANTONIO LAZARO DA LUZ PIRANGUINHO

8 DONIZETTI APARECIDA DE 
ALMEIDA 

CACHOEIRA DE 
MINAS

9 OSE AUGUSTO PEREIRA CACHOEIRA DE 
MINAS

10 NAIVO JOSE AMERICO E 
OUTROS

CONCEICAO DO 
RIO VERDE

11 WANDA MARIA RENNO 
MOREIRA A.CUNHA E OUTRO

SANTA RITA DO 
SAPUCAI

12 EDSON SIQUEIRA RIBEIRO 
FILHO

CACHOEIRA DE 
MINAS

13 ROMARIO TENORIO PEREIRA CACHOEIRA DE 
MINAS

14 ALBERTO DE CASTRO NEVES E 
OUTRO

SANTA RITA DO 
SAPUCAI

15 RUBENS NAZARETH DE FARIA SANTA RITA DO 
SAPUCAI

16 ANEZIO NAZARE DE FARIA SANTA RITA DO 
SAPUCAI

17 MARCELO DANIEL DA SILVA E 
OUTRO PEDRALVA

18 JOSE ACYLINO DE LIMA NETO CARMO DE MINAS

19 JOSE ALCIDES PAIVA RIBEIRO CACHOEIRA DE 
MINAS

20 JOSE EDISON DE ALMEIDA CACHOEIRA DE 
MINAS

21 BENEDITO ROBERTO DE 
ALMEIDA

CACHOEIRA DE 
MINAS

22 DANILO DE SOUZA ALMEIDA CACHOEIRA DE 
MINAS

23 REGINA DE FATIMA SILVA DE 
OLIVEIRA E OUTROS

CACHOEIRA DE 
MINAS

24 CRISTIANO WILSON MENDES 
CAETANO NATERCIA

25 OLIVEIROS VITAL DE SENE PIRANGUINHO

ENVIE UM E-MAIL COM O NOME, 
MATRÍCULA E O NÚMERO DO SEU 
CELULAR PARA
MARKETING@COOPERRITA.COM.BR 
OU LIGUE PARA
(35) 3473-3500 OU 3525.

COOPERADO,

QUER COMPRAR, VENDER OU ANUNCIAR ALGO?

AGORA TEMOS A SEÇÃO DE CLASSIFICADOS, ONDE 
VOCÊ PODE ANUNCIAR GRATUITAMENTE.
 
Interessados, entrar em contato com (35) 3473-3525 
ou pelo e-mail: marketing@cooperrita.com.br

COOPERADO, FAÇA 
PARTE DOS GRUPOS 
DE WHATSAPP DA 
COOPERRITA!
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RANKING DE PRODUÇÃO DE LEITE

MELHORES CBT - AGOSTO 2022

CLASS. NOME CIDADE
mil 

UFC/
mL

1 JOAO BATISTA LOPES CAREACU 1,0

2 MARCELO DANIEL DA 
SILVA E OUTRO      PEDRALVA 2,0

3 ALEXANDRE APARECIDO 
SIMOES NEVES   BAEPENDI 2,5

4 JOSE RENNO MOREIRA SAO SEBASTIAO 
BELA VISTA 3,0

5 VANEO RODRIGUES DA 
SILVA    TURVOLANDIA 3,0

6 FRANCISCO ALFREDO 
BARBOSA     

CACHOEIRA DE 
MINAS 3,0

7 CORNELIO RIBEIRO 
SALLUM AL`OSTA    

CARMO DE 
MINAS 3,0

8 ESP MOACYR DIAS 
PEREIRA E OUTROS

CONCEICAO DO 
RIO VERDE 3,5

9 VIRGILIO DIAS PEREIRA 
SOBRINHO

OLIMPIO 
NORONHA 3,5

10 ZILDA BENEDITA SILVA 
DIAS CAREACU 3,5

11 ROSELI ALVES MOTTA CACHOEIRA DE 
MINAS 3,5

12 BENEDITO FERREIRA DE 
PAIVA HELIODORA 3,5

13 CARLOS ALBERTO DE 
CASTRO PEREIRA

OLIMPIO 
NORONHA 3,5

14 HERNANI RIBEIRO DO 
VALLE

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 4,0

15 GERALDO TEODORO 
MARTINS

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 4,0

MELHORES CCS -  AGOSTO 2022

CLASS. NOME CIDADE mil/
mL

1 CORNELIO RIBEIRO 
SALLUM AL`OSTA

CARMO DE 
MINAS 31,5

2 ROSALINA MIRTES 
CLAUDINO

CACHOEIRA DE 
MINAS 45,5

3 CARLOS DONIZETE DE 
SOUZA CAREACU 101

4 ANTONIO PADUA DE 
ALMEIDA

CACHOEIRA DE 
MINAS 107,5

5 MARCELO DANIEL DA 
SILVA E OUTRO        PEDRALVA 109,5

6 JOSE MARIA DE SOUZA E 
OUTROS POUSO ALEGRE 112

7 JOSE PEREIRA DE 
REZENDE E OUTROS 

CACHOEIRA DE 
MINAS 118,5

8 EDGAR ANDERSON MOTTA 
E OUTROS     

CACHOEIRA DE 
MINAS 124

9 PAULO SERGIO CARNEIRO 
RIBEIRO       

CARMO DE 
MINAS 126

10 OSWALDO FRANCISCO DE 
PAULA            

CARMO DE 
MINAS 130,5

11 JOSE CARLOS SANTIAGO 
JUNQUEIRA

CARMO DE 
MINAS 132

12 VITOR BATISTA FAGUNDES NATERCIA 132,5

13 FRANCISCO ALFREDO 
BARBOSA

CACHOEIRA DE 
MINAS 134,5

14 ALEXANDRE APARECIDO 
SIMOES NEVES   BAEPENDI 137

15 DILTON FONSECA PEREIRA CARMO DE 
MINAS 137

MELHORES GORDURA - AGOSTO 2022

CLASS. NOME CIDADE %

1 ANTONIO LAZARO DA LUZ PIRANGUINHO 4,90

2 MARCOS LUIZ DA ROCHA E 
OUTROS CAREACU 4,62

3 ALEXANDRE APARECIDO 
SIMOES NEVES BAEPENDI 4,54

4 VERA APARECIDA RIBEIRO 
RODRIGUES E OUTRA

CACHOEIRA DE 
MINAS 4,54

5
DARLEY COSME DE 
OLIVEIRA NOGUEIRA E 
OUTRO

CONCEICAO DO 
RIO VERDE 4,46

6 TARCISIO JOSE NOGUEIRA CONCEICAO DO 
RIO VERDE 4,46

7 JOSE EUGENIO DA COSTA CACHOEIRA DE 
MINAS 4,43

8 ROMARIO TENORIO 
PEREIRA

CACHOEIRA DE 
MINAS 4,37

9 OLIVEIROS VITAL DE SENE PIRANGUINHO 4,37

10 RUBENS NAZARETH DE 
FARIA

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 4,35

11 BENEDITO ROBERTO DE 
ALMEIDA

CACHOEIRA DE 
MINAS 4,29

12 DANILO DE SOUZA 
ALMEIDA          

CACHOEIRA DE 
MINAS 4,29

13 MARCELO RIBEIRO RIOS POUSO ALEGRE 4,27

14 DONIZETTI APARECIDA DE 
ALMEIDA

CACHOEIRA DE 
MINAS 4,26

15 JOSE AUGUSTO PEREIRA CACHOEIRA DE 
MINAS 4,26

MELHORES PROTEÍNA - AGOSTO 2022

CLASS. NOME CIDADE %

1 NAIVO JOSE AMERICO E 
OUTROS

CONCEICAO DO 
RIO VERDE 3,77

2 DELIAN RIBEIRO REZENDE CONCEICAO DO 
RIO VERDE 3,76

3 MARCELO RIBEIRO RIOS  POUSO ALEGRE 3,68

4 ANTONIO LAZARO DA LUZ PIRANGUINHO 3,67

5 DARLEY COSME DE OLIVEIRA 
NOGUEIRA E OUTRO

CONCEICAO DO 
RIO VERDE 3,65

6 TARCISIO JOSE NOGUEIRA CONCEICAO DO 
RIO VERDE 3,65

7 RUBENS NAZARETH DE 
FARIA

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ 3,58

8 CLAUDIO HENRIQUE 
CASTRO DE CARVALHO

CONCEICAO DO 
RIO VERDE 3,58

9 ANEZIO NAZARE DE FARIA SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ 3,58

10
HELENA TERESINHA 
RIBEIRO CARNEIRO E 
OUTRO

SAO JOSE DO 
ALEGRE 3,52

11 MAURICIO GOULART VILELA SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ 3,52

12 JOSE MARCIO RIBEIRO SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ 3,51

13 MARTA PERPETUA RIBEIRO 
CAROLINO

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ 3,51

14 ROMARIO TENORIO PEREIRA  CACHOEIRA DE 
MINAS 3,5

15 EXPEDITO DOMINGOS DA 
COSTA

CACHOEIRA DE 
MINAS 3,48

16 VANDERSON GOULART 
JUNHO NATERCIA 3,47
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